Estudo Espírita

Promovido pelo IRC-Espiritismo

http://www.irc-espiritismo.org.br

Centro Espírita Léon Denis

http://www.celd.org.br

Tema : “ XVIII Encontro Espírita sobre o Livro dos Espíritos” 

Expositor: Paulo Nagae

 Rio de Janeiro

 06/02/2002

Dirigente do Estudo: 

Sonia Zaghetto
Mensagem Introdutória:

Mensagem para o 18º Encontro Espírita sobre o "Livro dos Espíritos".

Como sentir a realidade do mundo dos espíritos?

Para o homem encarnado, essa pergunta parecerá de difícil resposta, uma vez que ele  se acha adstrito aos sentidos físicos, dados pelo corpo de matéria densa.

Para o homem perceptivo, cujos os sentidos ultrapassam o 'sensoriun' comum, tal  indagação obterá respostas fragmentárias, dado que as sensações daquele que as tem.

Para o homem médium, a pergunta reveste-se de claridades particulares. O médium vê, sente, dá-se conta daquilo que os seus acompanhantes espirituais o  deixam ver;  geralmente, os

benfeitores orientam as percepções à necessidade de aprendizado do perceptivo. 

O médium, então, vê aquilo que já alcança ver e estimulantes observações do mundo espiritual se descortinam àquele que já é capaz de transpor as marcas limitativas dadas pelo corpo físico.

Quando a alma humana transpõe os obstáculos físicos e alcança o mundo espiritual, ela percebe a imensidade de luz que banha os seres e todas as coisas do Universo. Percebe as

manifestações de amor, na sua totalidade ou quase, deslumbrando os que as vêem e mesmo chegam  a sentir a grandiosidade do mundo que os cerca.

 A grandeza da luz que ilumina os seres, vivificando-os ou tonificando-os, toca o sentimento daqueles que são capazes de sentir, ver, amar em Jesus Cristo. As manifestações e as

 percepções dos amigos espirituais são tão mais esplendorosas quanto mais luz possuam  individualmente.

Será pela luz interior que os bons espíritos nos procurarão e nos darão o sublime ensejo de também dizer como o cego disse a Jesus: "Senhor, eu creio, mas ajuda a minha

incredulidade".

Luiz

 Mensagem psicografada pelo médium

 Altivo Carissimi Pamphiro, em 28/12/2001
Oração inicial:

<Nadja> Deus, Pai de infinito amor, agradecemos a Ti pelo muito que nos é dado,  pelas múltiplas oportunidades de estudo e trabalho, pelo grande aprendizado que nos beneficia permanentemente.  Que os espíritos amigos possam inspirar o amigo Paulo e que todos possamos muito acrescentar à nossa bagagem de aprendizado  com os estudos que iniciaremos agora.

Permanece conosco, estimulando-nos ao progresso, ao amor  e ao estudo.

Assim seja!
Exposição:

<Paulo_Nagae> Boa noite para todos! E que em nome de Jesus os espíritos amigos possam nos abençoar o Estudo da noite.

O Estudo de hoje tem como objetivo formalizar o nosso convite para a participação de todos nos nossos estudos dos dias 10, 11 e 12/02, referentes ao Livro dos Espíritos, cujo o tema central é: "Percepções, sensações e sofrimentos nos espíritos" Questões 237 a 257 do Livro dos Espíritos.

Daremos a seguir a nossa programação de estudos.

No primeiro dia, começaremos o estudo com a sensibilização "Assim é... assim lhe parece". Onde faremos um exercício prático de observação. A seguir teremos o tema básico: "Como aprendemos a perceber o mundo que nos cerca". Que será dividido em duas partes.

Na primeira parte estudaremos as etapas do processo de percepção. E na segunda "A construção da percepção". No primeiro dia, então, teremos uma idéia dos mecanismos envolvidos na percepção do espírito encarnado.

No segundo dia, passaremos a estudar as percepções do espírito após a morte do corpo. Num primeiro momento, estudaremos o que o espírito sente quando ainda está ligado fluidicamente ao corpo e no segundo momento, estudaremos o que o espírito sente quando ele está desligado fluidicamente do corpo, porém se mantém ligado mentalmente à vida na Terra.

No terceiro dia, estudaremos as percepções do espírito quando ele já está integrado à vida no mundo espiritual. E para encerrar o encontro, estudaremos as conseqüências do comportamento atual sobre a nossa situação na vida futura.

Como podemos observar, é um assunto que interessa diretamente a todos nós, pois todos iremos morrer e passaremos a viver o mundo espiritual. Então, quanto mais entendermos a cerca das nossas percepções nesse novo mundo mais chances teremos de nos adaptarmos mais rapidamente ao plano espiritual.

E para termos um bom entendimento a cerca da vida no plano espiritual, é fundamental que tenhamos um bom conhecimento de fluidos, que é o componente, com as suas diversas variações, desse novo mundo.

Do pensamento, que é o modelador desta matéria que nos cerca, pois é através dele que podemos aglomerar, dispersar e dar qualidade a matéria fluídica que nos cerca.

Também é muito importante conhecermos o perispírito, que é o nosso corpo de relação nesta nova faixa vibratória.

Não podemos perder de vista que o centro de todo esse sistema é o espírito, pois é através das suas características, das suas experiências acumuladas, que a sua relação com o mundo exterior irá ocorrer. Principalmente no que diz respeito aos sentimentos que esse espírito possua, pois dependendo das qualidades deste ele vai perceber com maior ou menor facilidade o ambiente que o cerca.

Quando falamos em sentimento, estamos nos referindo à capacidade que o espírito tenha de perceber as coisas espirituais.

Agora, estaremos a disposição para responder, dentro do possível, as perguntas de vocês. Estamos às ordens.
Perguntas/Respostas:

[01]<Gandalf_O_Cinzento> Pode trabalhar, o espírito, o fluido para plasmar qualquer ambiente a sua volta, no plano espiritual. Desde de lugares belos a verdadeiros "infernos"? O que vai fazer ele ser capaz de fazer isto?

<Paulo_Nagae> Primeiramente a sua habilidade, que é conquistada através das diversas experiências deste espírito, com a limitação dada pela sua evolução moral, pois as vezes temos a habilidade da manipulação, temos a vontade de plasmar

um bom ambiente, porém não temos a evolução moral suficiente para produzir um ambiente de qualidade. 
Oração Final:

<Wania> Boa noite, amigos!

Agradecemos aos bons espíritos, que nos sustentaram na tarefa da noite, permitindo-nos estudar, mesmo estando fora da casa espírita. Que o Teu amor infinito Pai, nos acompanhe

na caminhada. Que a Tua misericórdia nos alcance, acalentando os nossos corações, ensinando a cada um de nós o valor do nosso sentimento e do sentimento que despertamos nos nossos semelhantes. Que possamos nos afinizar com as Tuas vibrações, com as vibrações dos Teus mensageiros, para percebermos as Tuas lições, que nos orientam e nos fortalecem a luta e a caminhada. Permaneça conosco, pois ainda somos os mesmos necessitados de ontem, com outras roupagens. E é em Teu nome, Senhor da Vida, em nome dos nossos amigos espirituais, em nome dos coordenadores deste trabalho,

mas sobretudo em nome de Deus, que finalizamos a atividade da noite.

Que seja assim, agora e sempre!
